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NOME DO CURSO:  

Gramática da Língua Portuguesa 

O domínio da gramática normativa e descritiva constitui o alicerce 

fundamental para a comunicação escrita e oral de alto desempenho 

nos diversos contextos acadêmicos e institucionais. Este programa 

de estudos aborda de forma exaustiva os subsistemas da língua 

portuguesa, contemplando desde a fonética e a fonologia até a 

sintaxe de regência, concordância e colocação pronominal. O aluno 

desenvolverá competências avançadas na análise estrutural de 

textos complexos, na aplicação correta das normas ortográficas 

vigentes, no reconhecimento das classes de palavras e no emprego 

adequado dos mecanismos de coesão e coerência textual. A 

metodologia empregada prioriza a rigorosidade técnica, a análise 

sintática aprofundada e a resolução de ambiguidades estruturais 

recorrentes na produção escrita contemporânea. 

#GramaticaDaLinguaPortuguesa #EstudoDaLingua #NormaCultas 

#LinguisticaAplicada #Morfossintaxe #SintaxeAvancada 

#OrtografiaOficial #SemanticaTextual #Estilistica 

#GramaticaNormativa 

O QUE VOCÊ VAIA PRENDER: 

• Dominar a ortografia oficial da língua portuguesa e as regras 

de acentuação gráfica 

• Aplicar os princípios da fonética e da fonologia na análise dos 

fonemas e encontros vocálicos 
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• Compreender a estrutura e a formação de palavras por 

derivação e composição 

• Analisar minuciosamente as dez classes gramaticais e suas 

flexões 

• Executar a análise sintática de orações coordenadas e 

subordinadas com precisão 

• Aplicar as normas de concordância verbal e nominal em 

contextos formais 

• Dominar os casos de regência verbal e nominal na elaboração 

de textos 

• Empregar corretamente a crase diante de diferentes regências 

e contextos 

• Conhecer as regras de colocação pronominal em períodos 

simples e compostos 

• Interpretar os recursos semânticos e estilísticos na construção 

do sentido textual 

PÚBLICO-ALVO: 

• Estudantes universitários de letras, jornalismo, direito e áreas 

afins 

• Concurseiros que necessitam de alto desempenho em provas 

de língua portuguesa 

• Professores e educadores que buscam aprofundar o rigor 

técnico gramatical 
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• Profissionais de redação, revisão de textos e jornalismo 

impresso e digital 

• Escritores, redatores e criadores de conteúdo que prezam 

pela norma padrão 

• Interessados em aprimorar a capacidade de expressão escrita 

e argumentação formal 

Módulo 1: Fundamentos da Fonética e Fonologia 

Aula 1.1: Fonema e Letra 

O conceito de fonema representa a unidade sonora distintiva 

mínima capaz de diferenciar o significado de uma palavra dentro do 

sistema fonológico da língua portuguesa. A fonética encarrega-se 

da análise física e articulação desses sons, enquanto a fonologia 

estuda a função distintiva desses fonemas na estrutura da língua. É 

fundamental distinguir o fonema da letra, visto que a grafia nem 

sempre corresponde de maneira biunívoca à emissão sonora, 

originando complexidades ortográficas e fonéticas recorrentes. 

A aplicação prática dessa distinção ocorre no processo de 

alfabetização, na fonoterapia, na fonoaudiologia e na revisão 

ortográfica de obras literárias ou técnicas. Erros comuns envolvem 

a confusão entre dígrafos consonantais e encontros consonantais, 

além da contagem incorreta de fonemas e letras em vocábulos 

complexos. O contexto operacional exige precisão na transcrição 

fonética e na identificação de pares mínimos para evitar 

ambiguidades semânticas graves. 
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Aula 1.2: Classificação dos Fonemas 

Os fonemas da língua portuguesa dividem-se estruturalmente em 

vogais, semivogais e consoantes, classificados conforme o ponto e 

o modo de articulação no aparelho fonador humano. As vogais 

constituem a base sonora de sustentação silábica, apresentando 

passagem livre do ar expirado, ao passo que as consoantes sofrem 

algum tipo de obstrução parcial ou total no trato vocal. Essa 

categorização permite compreender a arquitetura sonora das 

palavras e o comportamento dos encontros vocálicos na cadeia da 

fala. 

A aplicação prática manifesta-se no estudo da prosódia, na dicção 

para oratória e na análise de estruturas poéticas métricas. Um erro 

frequente consiste em classificar incorretamente vogais reduzidas 

como semivogais ou ignorar o papel dos traços distintivos na 

fonologia gerativa. O contexto operacional exige rigor analítico na 

identificação dos sons para garantir o correto entendimento das 

regras de acentuação e silabação. 

Aula 1.3: Encontros Vocálicos 

Os encontros vocálicos agrupam-se em ditongo, tritongo e hiato, 

definidos pelo arranjo entre vogais e semivogais em uma mesma 

sílaba ou em sílabas adjacentes. O ditongo caracteriza-se pela 

presença de uma vogal e uma semivogal na mesma sílaba, 

podendo ser crescente ou decrescente, oral ou nasal. O tritongo 

reúne semivogal, vogal e semivogal estritamente na mesma sílaba, 

enquanto o hiato separa duas vogais em sílabas distintas. 
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A aplicação prática é indispensável para a correta separação 

silábica e aplicação das regras de acentuação gráfica em textos 

técnicos. O erro comum reside na confusão entre ditongos abertos 

e hiatos com vogais duplicadas, o que compromete a ortografia 

oficial. O contexto operacional exige domínio absoluto dessas 

estruturas para evitar desvios na grafia de palavras derivadas e na 

divisão silábica ao final das linhas. 

Aula 1.4: Encontros Consonantais e Dígrafos 

Os encontros consonantais ocorrem quando há o agrupamento de 

duas ou mais consoantes sem a interposição de vogal, podendo 

manifestar-se na mesma sílaba ou em sílabas separadas. Por outro 

lado, os dígrafos consistem em duas letras que representam um 

único fonema, abrangendo tanto os dígrafos consonantais quanto 

os dígrafos vocálicos. A diferenciação entre essas duas categorias 

fonológicas é um dos pilares da fonologia descritiva. 

A aplicação prática evidencia-se na fonética aplicada ao ensino de 

línguas e na correção de provas de proficiência linguística. Um erro 

clássico é considerar dígrafos como encontros consonantais, 

contabilizando erroneamente o número de fonemas de um 

vocábulo. O contexto operacional demanda atenção redobrada na 

contagem de fonemas em termos técnicos e científicos que utilizam 

raízes greco-latinas complexas. 

Aula 1.5: Sílaba e Tonicidade 

A sílaba constitui o fonema ou grupo de fonemas pronunciados em 

uma única emissão de voz, tendo a vogal como núcleo obrigatório e 
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insubstituível. A tonicidade refere-se à intensidade com que uma 

sílaba é proferida em relação às demais do mesmo vocábulo, 

classificando as palavras em oxítonas, paroxítonas e 

proparoxítonas. Esse arranjo prosódico determina a base rítmica e 

melódica da língua falada e escrita. 

A aplicação prática abrange a acentuação gráfica, a métrica poética 

e o estudo da entonação em discursos formais. O erro comum 

reside no deslocamento indevido da sílaba tônica, gerando 

silabadas e desvios de prosódia inaceitáveis na norma culta. O 

contexto operacional exige o reconhecimento imediato da 

tonicidade para a correta aplicação das regras ortográficas e para o 

aperfeiçoamento da expressividade verbal. 

Módulo 2: Ortografia Oficial e Acentuação Gráfica 

Aula 2.1: O Sistema Ortográfico Vigente 

O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa estabelece as normas 

unificadas de grafia para todos os países lusófonos, visando à 

padronização documental e literária internacional. O conceito de 

ortografia engloba o conjunto de convenções que determinam a 

forma correta de escrever as palavras de um idioma, baseando-se 

em critérios etimológicos, fonológicos e históricos. A observância 

estrita dessas normas é obrigatória em documentos oficiais, 

publicações acadêmicas e produções textuais formais. 

A aplicação prática manifesta-se na revisão editorial, na elaboração 

de contratos jurídicos e na produção de redações corporativas e 

acadêmicas. Erros comuns envolvem a persistência de grafias 
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arcaicas abolidas pelo acordo ou o emprego indevido de 

consoantes mudas. O contexto operacional exige atualização 

constante e consulta rigorosa ao vocabulário ortográfico oficial para 

garantir a validade formal dos textos produzidos. 

Aula 2.2: Emprego de Letras e Dígrafos Específicos 

O uso correto das consoantes e dígrafos na ortografia exige a 

compreensão das matrizes etimológicas e das alternâncias gráficas 

consolidadas pelo uso culto da língua. O emprego de letras como S, 

Z, X, J, G, C, Ç e os dígrafos SC, S_C, XC, GU e QU obedece a 

regras derivadas da evolução histórica do latim vulgar para o 

português moderno. O conhecimento dessas origens mitiga dúvidas 

recorrentes na grafia de palavras homófonas ou parônimas. 

A aplicação prática ocorre na redação de relatórios técnicos e na 

prevenção de incorreções ortográficas que comprometem a 

credibilidade institucional do emissor. Um erro frequente consiste na 

troca de grafemas que possuem sons semelhantes, como o uso de 

S em vez de Z em sufixos formadores de substantivos abstratos. O 

contexto operacional demanda memorização e análise morfológica 

prévia para determinar a raiz correta do vocábulo. 

Aula 2.3: Acentuação Gráfica das Oxítonas, Paroxítonas e 

Proparoxítonas 

A acentuação gráfica fundamenta-se na necessidade de indicar a 

tonicidade e a abertura vocálica das palavras, seguindo leis 

sistemáticas baseadas na terminação silábica. As palavras 

proparoxítonas são integralmente acentuadas, enquanto as 
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oxítonas recebem acento quando terminadas em A, E, O, em, ens, 

seguidas ou não de plural. As paroxítonas seguem o princípio 

oposto, sendo acentuadas quando terminadas em ditongos, L, N, R, 

X, PS, ão, ãs, ão, ãs, um, uns, i, is, us, on, ons. 

A aplicação prática é vital para a legibilidade e a correta 

interpretação unívoca de termos técnicos em manuais operacionais 

e científicos. O erro comum consiste em acentuar paroxítonas 

terminadas em A ou E que perderam o acento com o novo acordo 

ou omitir acentos em proparoxítonas relativas. O contexto 

operacional exige o mapeamento mental das terminações para 

evitar falhas graves de digitação e editoração. 

Aula 2.4: Acentuação dos Ditongos Abertos e Hiatos 

As regras de acentuação contemplam ainda os ditongos abertos ÉI, 

ÓI e ÉU inseridos em posição oxítona, bem como os hiatos 

formados por vogais tônicas I e U acompanhadas ou não de S. Com 

o Acordo Ortográfico, os ditongos abertos em palavras paroxítonas 

perderam o acento gráfico, mantendo-se apenas nas oxítonas e 

monossílabos tônicos. Nos hiatos, acentuam-se as vogais I e U 

tônicas que formam sílaba sozinhas ou com S, desde que não 

sejam seguidas por NH. 

A aplicação prática evidencia-se na padronização de textos 

jurídicos, jornalísticos e acadêmicos submetidos a rigorosos crivos 

de revisão. Um erro comum é a aplicação equivocada de acento em 

paroxítonas com ditongo aberto, como ideia ou assembleia, que 

perderam o acento. O contexto operacional exige atenção aos 
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detalhes de transição normativa para assegurar a conformidade 

documental absoluta. 

Aula 2.5: O Emprego do Acento Diferencial e o Trema 

O acento diferencial tem a função exclusiva de distinguir palavras 

homógrafas que possuem classes gramaticais e significados 

distintos dentro da estrutura da língua. O Acordo Ortográfico 

suprimiu a maioria dos acentos diferenciais, mantendo apenas 

obrigatoriedades pontuais, como o verbo pôr em oposição à 

preposição por, e o verbo pode em oposição ao passado pôde. O 

trema, sinal diacrítico sobre o U, foi inteiramente abolido das 

palavras portuguesas, restando apenas em nomes próprios 

estrangeiros e seus derivados. 

A aplicação prática ocorre na redação de contratos e leis, onde a 

ambiguidade gerada pela ausência de diferenciação pode invalidar 

cláusulas inteiras. O erro comum é o uso incorreto de acentos 

diferenciais extintos, como em para o verbo parar ou pera a fruta. O 

contexto operacional exige a substituição mental de termos para 

verificar se a ambiguidade justifica o emprego do acento 

remanescente. 

Módulo 3: Morfologia: Estrutura e Formação de Palavras 

Aula 3.1: Morfemas e Elementos Mórficos 

A morfologia estuda a estrutura, a formação e a classificação das 

palavras, tendo o morfema como a menor unidade portadora de 

significado ou função gramatical. Os elementos mórficos 

fundamentais compreendem o radical, a vogal temática, o tema, as 
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desinências nominais e verbais, os afixos e as vogais ou 

consoantes de ligação. O radical expressa o significado básico da 

palavra, ao passo que os afixos modificam esse sentido por meio da 

derivação. 

A aplicação prática reside na análise etimológica e na expansão do 

vocabulário técnico e científico a partir de radicais greco-latinos. Um 

erro frequente consiste em confundir vogal temática com desinência 

ou isolar incorretamente os morfemas em palavras derivadas por 

empréstimo linguístico. O contexto operacional exige a habilidade 

de decompor vocábulos complexos para deduzir seus significados 

em contextos desconhecidos. 

Aula 3.2: Processos de Formação: Derivação 

A derivação constitui o processo morfológico pelo qual uma nova 

palavra é gerada a partir de um radical já existente, mediante a 

adição de prefixos, sufixos ou ambos. Os principais tipos 

compreendem a derivação prefixal, sufixal, parassintética, 

regressiva e imprópria ou conversão gramatical. Na derivação 

parassintética, a palavra só existe com a adição simultânea de 

prefixo e sufixo, diferenciando-se da prefixal e sufixal onde os afixos 

podem ocorrer de forma isolada. 

A aplicação prática manifesta-se na criação de neologismos 

técnicos para designar novas tecnologias, processos industriais ou 

conceitos científicos. O erro comum envolve a confusão entre 

derivação regressiva e derivação imprópria, ou a aplicação incorreta 

de sufixos formadores de nomes abstratos. O contexto operacional 
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exige rigor na análise da estrutura mórfica para validar a 

legitimidade da palavra no registro formal. 

Aula 3.3: Processos de Formação: Composição 

A composição é o processo de formação de palavras que une dois 

ou mais radicais para criar um novo termo com significado próprio e 

autônomo. Divide-se em composição por aglutinação, onde ocorre 

alteração fonética ou perda de elementos sonoros nos radicais 

constituintes, e composição por justaposição, onde os elementos se 

unem sem sofrer alteração fonológica interna. O uso do hífen 

nesses compostos obedece a critérios estritos definidos pela 

ortografia oficial. 

A aplicação prática é essencial na elaboração de terminologias 

técnicas na medicina, na engenharia e na tecnologia da informação. 

Um erro frequente consiste na aplicação incorreta do hífen em 

compostos por justaposição ou na aglutinação indevida de radicais 

distintos. O contexto operacional exige consulta permanente às 

regras de hifenização para evitar desvios normativos em 

documentos corporativos. 

Aula 3.4: Outros Processos de Formação de Palavras 

Além da derivação e da composição, a língua portuguesa utiliza 

processos subsidiários de enriquecimento lexical, como a 

abreviação ou redução, a sigla, o hibridismo e a onomatopeia. O 

hibridismo destaca-se pela junção de radicais oriundos de línguas 

diferentes, como o termo automóvel, que combina grego e latim. A 

abreviação consiste na supressão de parte do vocábulo para uso 
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prático, enquanto o empréstimo linguístico incorpora 

estrangeirismos adaptados ou não à grafia nacional. 

A aplicação prática ocorre na comunicação corporativa rápida, na 

elaboração de manuais técnicos e na publicidade moderna. O erro 

comum é o uso excessivo de estrangeirismos desnecessários 

quando existem equivalentes consolidados na língua portuguesa. O 

contexto operacional exige discernimento para avaliar a adequação 

do uso de siglas e empréstimos conforme o grau de formalidade do 

texto. 

Aula 3.5: Famílias de Palavras e Radicais 

O estudo das famílias de palavras, também denominadas palavras 

cognatas, permite compreender a rede de significações 

interconectadas por um mesmo radical histórico. A análise dos 

radicais gregos e latinos facilita a dedução do significado de termos 

complexos nas áreas da biologia, direito e informática sem o 

recurso imediato a dicionários. Esse conhecimento consolida a 

competência lexical e a precisão na seleção vocabular. 

A aplicação prática é indispensável para profissionais que lidam 

com terminologias técnicas densas, permitindo rápida assimilação 

de novos conceitos. Um erro frequente é a associação incorreta de 

palavras que possuem semelhança sonora superficial mas origens 

etimológicas distintas. O contexto operacional exige o mapeamento 

de raízes lexicais para garantir a clareza e a coerência na redação 

de documentos técnicos extensos. 

Módulo 4: Classes Gramaticais: Substantivo e Artigo 
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Aula 4.1: O Substantivo: Conceito e Classificação 

O substantivo constitui a classe gramatical variável encarregada de 

nomear os seres, objetos, sentimentos, lugares, estados e 

conceitos abstratos existentes ou imaginados. Classifica-se em 

comum ou próprio, concreto ou abstrato, simples ou composto, 

primitivo ou derivado, além dos substantivos coletivos que indicam 

um conjunto de seres da mesma espécie. O domínio dessa classe é 

pré-requisito absoluto para a estruturação sintática da frase. 

A aplicação prática reflete-se na precisão descritiva de relatórios 

técnicos, laudos periciais e peças jurídicas, onde a escolha do 

substantivo exato evita ambiguidades. Um erro comum é a 

classificação incorreta de substantivos abstratos que indicam ações 

como se fossem concretos, ou vice-versa. O contexto operacional 

exige rigor na seleção lexical para garantir a objetividade e a 

clareza na transmissão de informações técnicas. 

Aula 4.2: Flexão do Substantivo: Gênero 

A flexão de gênero nos substantivos distingue o masculino do 

feminino, podendo ocorrer por meio de desinências flexionais, 

heterônimos, substantivos biformes ou uniformes. Os uniformes 

dividem-se em comensais de dois gêneros, sobrecomuns e 

epicenos, que mantêm a mesma forma para ambos os sexos, 

exigindo determinantes para a especificação. A correta 

concordância de gênero é indispensável para a correção gramatical 

do período. 
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A aplicação prática manifesta-se na redação oficial e na elaboração 

de contratos que exigem rigor na especificação de partes e objetos. 

Um erro frequente consiste no uso inadequado do artigo diante de 

substantivos uniformes ou na criação de flexões inexistentes na 

norma padrão. O contexto operacional demanda consulta a 

dicionários para verificar a regência e o gênero de substantivos 

cultos ou de uso restrito. 

Aula 4.3: Flexão do Substantivo: Número 

A flexão de número nos substantivos indica a quantidade dos seres 

nomeados, o singular e o plural, obedecendo a regras morfológicas 

complexas conforme a terminação do vocábulo. Palavras 

terminadas em vogal, ditongo oral, consoantes específicas como S, 

R, Z, N, L exigem desinências próprias e alterações no timbre 

vocálico em determinados casos. O plural dos substantivos 

compostos constitui um dos tópicos mais desafiadores da gramática 

normativa. 

A aplicação prática é fundamental na elaboração de inventários, 

leis, decretos e especificações técnicas quantitativas. Um erro 

comum é a pluralização incorreta de compostos formados por 

verbos e substantivos ou termos invariáveis. O contexto operacional 

exige o domínio das regras de flexão composta para assegurar a 

exatidão jurídica e administrativa dos documentos. 

Aula 4.4: Flexão do Substantivo: Grau 

O grau do substantivo exprime a variação de tamanho ou a carga 

afetiva atribuída ao ser nomeado, subdividindo-se em aumentativo e 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

diminutivo, que podem ser analíticos ou sintéticos. O grau analítico 

utiliza adjetivos qualificativos para indicar a intensidade, enquanto o 

grau sintético emprega sufixos específicos diretamente no radical 

do substantivo. O uso estilístico desses recursos deve ser dosado 

conforme o grau de formalidade do texto. 

A aplicação prática ocorre na literatura, no jornalismo opinativo e na 

comunicação interpessoal corporativa. Um erro frequente consiste 

no uso excessivo de diminutivos pejorativos ou afetivos em 

documentos técnicos de caráter estritamente formal e impessoal. O 

contexto operacional exige a restrição do uso de graus a contextos 

que permitam expressividade ou aproximação comunicativa. 

Aula 4.5: O Artigo: Emprego e Funções 

O artigo é a classe gramatical variável que antecede o substantivo 

para determiná-lo de modo preciso ou geral, dividindo-se em 

definidos e indefinidos. O artigo definido individualiza o ser 

nomeado, indicando que ele é conhecido do emissor e do receptor, 

ao passo que o artigo indefinido generaliza o ser. Além de sua 

função determinante, o artigo exerce importante papel 

substantivador de outras classes de palavras. 

A aplicação prática evidencia-se na coesão textual, na clareza 

referencial e na regência que antecede nomes próprios e pronomes. 

Um erro comum é a omissão indevida do artigo diante de nomes 

próprios geográficos que o exigem, ou o seu uso incorreto antes de 

pronomes possessivos. O contexto operacional exige atenção aos 
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mecanismos coesivos para evitar falhas na retomada de referentes 

no texto. 

Módulo 5: Classes Gramaticais: Adjetivo e Advérbio 

Aula 5.1: O Adjetivo e a Locução Adjetiva 

O adjetivo é a classe gramatical variável que atribui características, 

qualidades, estados ou propriedades aos substantivos, 

concordando com eles em gênero e número. A locução adjetiva 

consiste em uma expressão formada por preposição mais 

substantivo que exerce a mesma função qualificadora de um 

adjetivo simples. A precisão na escolha qualificadora é 

determinante para a expressividade e a clareza descritiva do texto. 

A aplicação prática manifesta-se em laudos técnicos, descrições de 

processos industriais e produções literárias de alto nível. Um erro 

frequente envolve a ambiguidade gerada pela posição do adjetivo 

em relação ao substantivo, alterando o sentido da frase. O contexto 

operacional exige domínio da polissemia adjetiva para garantir que 

a qualificação reforce a objetividade técnica pretendida. 

Aula 5.2: Flexão dos Adjetivos 

Os adjetivos flexionam-se em gênero, número e grau, distinguindo-

se em adjetivos biformes, que possuem formas distintas para 

masculino e feminino, e uniformes, que mantêm a mesma forma. A 

formação do plural dos adjetivos compostos segue regras 

específicas que diferem daquelas aplicadas aos substantivos 

compostos. O grau do adjetivo, comparativo ou superlativo, 

expressa a intensificação da qualidade atribuída ao substantivo. 
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A aplicação prática ocorre na avaliação de desempenho, em 

relatórios de auditoria e em comparativos de especificações 

técnicas de produtos. Um erro comum é a flexão incorreta de 

adjetivos compostos de cor ou a formação inadequada de 

superlativos cultos sintéticos. O contexto operacional demanda o 

uso de formas analíticas quando o superlativo culto erudito for 

desconhecido do público leitor. 

Aula 5.3: O Advérbio e a Locução Adverbial 

O advérbio constitui a classe gramatical invariável que modifica o 

sentido de um verbo, de um adjetivo ou de outro advérbio, 

exprimindo circunstâncias de tempo, modo, lugar, intensidade, 

negação, dúvida ou afirmação. A locução adverbial exerce a mesma 

função circunstancial, sendo estruturada por preposição e 

substantivo ou outra palavra equivalente. Os advérbios são 

fundamentais para a coesão sequencial e para a modulação do tom 

argumentativo do texto. 

A aplicação prática é indispensável na redação de instruções 

normativas, relatórios de auditoria e petições jurídicas. Um erro 

frequente consiste no uso excessivo de advérbios terminados em 

mente em um mesmo período, gerando cacofonia e pobreza 

estilística. O contexto operacional exige parcimônia e precisão na 

seleção adverbial para enriquecer a densidade argumentativa sem 

poluir a leitura. 

Aula 5.4: Grau e Flexão dos Advérbios 
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Embora os advérbios pertençam a uma classe predominantemente 

invariável, admitem flexão de grau comparativo e superlativo, de 

forma analítica ou sintética. O grau comparativo pode expressar 

igualdade, superioridade ou inferioridade, enquanto o superlativo 

pode ser absoluto ou relativo. Certos advérbios possuem formas 

sintéticas irregulares para a gradação, exigindo memorização 

rigorosa por parte do redator. 

A aplicação prática evidencia-se na elaboração de análises 

comparativas de mercado e em pareceres técnicos fundamentados 

em dados métricos. Um erro comum é a tentativa de flexionar 

advérbios que não admitem gradação ou o uso redundante de 

intensificadores. O contexto operacional exige o domínio das formas 

superlativas cultas para conferir maior autoridade e precisão ao 

texto técnico. 

Aula 5.5: Palavras Denotativas 

As palavras denotativas constituem um grupo de vocábulos 

invariáveis que expressam atitudes, sentimentos ou circunstâncias 

que não se encaixam estritamente nas dez classes gramaticais 

tradicionais. Abrangem termos de inclusão, exclusão, retificação, 

designação, situação e realce, como as palavras mesmo, inclusive, 

exceto, eis, cá, lá. Embora não exerçam funções sintáticas 

convencionais, modulam profundamente o sentido global do 

enunciado. 

A aplicação prática ocorre na argumentação retórica, na oratória e 

na produção de textos publicitários ou ensaísticos. Um erro 
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frequente consiste na confusão entre palavras denotativas de 

inclusão e advérbios de modo, comprometendo a análise sintática 

do período. O contexto operacional exige sensibilidade para 

identificar a função pragmática desses elementos na estruturação 

do discurso. 

Módulo 6: Classes Gramaticais: Pronomes 

Aula 6.1: Pronomes Pessoais: Retos e Oblíquos 

O pronome é a palavra que substitui ou acompanha o substantivo, 

indicando as pessoas do discurso ou situando-as no tempo e no 

espaço. Os pronomes pessoais dividem-se em retos, que exercem 

a função de sujeito da oração, e oblíquos, que atuam como 

complementos verbais ou nominais. Os pronomes oblíquos átonos 

e tônicos possuem regras rígidas de emprego e colocação sintática 

na norma culta. 

A aplicação prática é vital na construção de textos formais, evitando 

repetições exaustivas de nomes próprios e garantindo a coesão 

referencial. Um erro comum é o uso de pronomes retos na função 

de objeto direto ou indireto, desvio grave na norma padrão. O 

contexto operacional exige o domínio absoluto das funções 

sintáticas dos pronomes para assegurar a correção gramatical 

estrita. 

Aula 6.2: Pronomes de Tratamento 

Os pronomes de tratamento constituem uma categoria especial de 

pronomes que se dirigem à segunda pessoa do interlocutor, 

exigindo, contudo, concordância verbal e nominal na terceira 
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pessoa. Exemplos consagrados incluem Vossa Excelência, Vossa 

Magnificência, Vossa Senhoria e Vossa Santidade, aplicados 

conforme o protocolo institucional e hierárquico. A distinção entre 

Vossa Excelência e Sua Excelência depende do fato de a 

autoridade estar presente ou ser mencionada. 

A aplicação prática concentra-se na redação oficial, em 

correspondências diplomáticas, ofícios e petições direcionadas a 

autoridades públicas. Um erro frequente consiste em utilizar verbos 

ou pronomes possessivos na segunda pessoa ao se dirigir a uma 

autoridade por meio de pronome de tratamento. O contexto 

operacional exige estrita obediência aos manuais de redação oficial 

para manter o decoro e a precisão protocolar. 

Aula 6.3: Pronomes Possessivos e Demonstrativos 

Os pronomes possessivos indicam posse em relação às pessoas do 

discurso, podendo gerar ambiguidades se não forem empregados 

com clareza referencial. Os pronomes demonstrativos situam os 

seres no tempo, no espaço ou no próprio texto em relação aos 

interlocutores, abrangendo formas como este, esse, aquele e suas 

variações. A correta distribuição espacial e textual dos 

demonstrativos é um dos principais indicadores de domínio da 

coesão. 

A aplicação prática manifesta-se na elaboração de relatórios 

técnicos e na referência cruzada a elementos presentes em 

documentos complexos. Um erro comum é o uso de esse para 

retomar algo que ainda será mencionado no texto, violando a regra 
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de coesão catafórica. O contexto operacional exige rigor na escolha 

do demonstrativo para evitar falhas interpretativas em contratos e 

acordos. 

Aula 6.4: Pronomes Indefinidos e Relativos 

Os pronomes indefinidos referem-se à terceira pessoa do discurso 

de modo vaga, genérica ou imprecisa, abrangendo termos como 

algum, nenhum, tudo, outro, alguém. Os pronomes relativos 

retomam um substantivo anterior e introduzem uma oração 

subordinada adjetiva, destacando-se o pronome que, cujo, onde, 

quem e quanto. O pronome cujo expressa relação de posse 

obrigatória entre dois substantivos. 

A aplicação prática ocorre na síntese de informações, na 

formulação de cláusulas contratuais condicionais e na subordinação 

sintática avançada. Um erro frequente consiste no uso do pronome 

onde para indicar lugar sem que haja sentido de localização 

estática, ou o uso indevido de cujo seguido de artigo. O contexto 

operacional exige domínio da regência do pronome relativo para 

evitar desvios sintáticos graves. 

Aula 6.5: Pronomes Interrogativos 

Os pronomes interrogativos constituem os termos que formulam 

perguntas diretas ou indiretas sobre seres, quantidades, qualidades 

ou identidades, utilizando as formas quem, que, qual e quanto. 

Embora sintaticamente atuem como substantivos ou adjetivos 

dentro da estrutura interrogativa, possuem natureza pronominal 

própria. A distinção entre o uso desses pronomes assegura a 
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formulação lógica de indagações em investigações, questionários e 

entrevistas técnicas. 

A aplicação prática evidencia-se na elaboração de formulários de 

pesquisa, auditorias de conformidade e investigações acadêmicas 

ou policiais. Um erro comum é a confusão entre o pronome 

interrogativo qual e o pronome que na seleção de alternativas 

excludentes. O contexto operacional demanda precisão na escolha 

do interrogativo para garantir que a expectativa de resposta do 

receptor seja atendida sem ambiguidades. 

Módulo 7: Classes Gramaticais: Numeral, Preposição e 

Conjunção 

Aula 7.1: O Numeral e sua Classificação 

O numeral é a classe gramatical que expressa quantidade exata, 

ordem numérica, fração ou multiplicação de seres e elementos. 

Classifica-se em cardinal, ordinal, fracionário e multiplicativo, 

podendo ser representado por palavras ou algarismos. A 

concordância e a leitura correta de numerais complexos em textos 

formais exigem conhecimento das regras específicas de flexão. 

A aplicação prática é indispensável na elaboração de contratos 

financeiros, atas de reuniões, leis e relatórios estatísticos contábeis. 

Um erro frequente consiste na leitura ou grafia incorreta de ordinais 

elevados ou na concordância inadequada de numerais coletivos. O 

contexto operacional exige rigor absoluto na transcrição de valores 

e quantidades para resguardar a segurança jurídica dos 

documentos. 
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Aula 7.2: A Preposição e a Locução Prepositiva 

A preposição é a classe gramatical invariável que liga dois termos 

de uma oração, subordinando o segundo ao primeiro e 

estabelecendo relações de sentido variadas, como causa, posse, 

instrumento ou lugar. As preposições essenciais compreendem um 

rol fechado de termos como a, ante, após, até, com, contra, de, 

desde, em, entre, para, perante, por, sem, sob, sobre, trás. As 

locuções prepositivas consistem em duas ou mais palavras com 

valor de preposição, encerrando-se sempre com uma preposição 

essencial. 

A aplicação prática é fundamental para a regência verbal e nominal 

correta, evitando construções agramaticais na escrita profissional. 

Um erro comum é a omissão da preposição obrigatória exigida por 

certos verbos ou nomes em estruturas sintáticas complexas. O 

contexto operacional exige o mapeamento das relações 

prepositivas para garantir a coesão e a fluidez do texto técnico. 

Aula 7.3: Conjunções Coordenativas 

A conjunção é a palavra invariável que conecta duas orações ou 

dois termos de mesma função sintática dentro do período. As 

conjunções coordenativas ligam orações independentes 

sintaticamente, dividindo-se em aditivas, adversativas, alternativas, 

conclusivas e explicativas. O domínio dessas conjunções permite 

modular a contraposição de ideias, a adição de argumentos e a 

dedução lógica em discursos argumentativos. 
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A aplicação prática manifesta-se na elaboração de artigos 

científicos, editoriais e peças de defesa jurídica estruturadas. Um 

erro frequente consiste no uso inadequado de conjunções 

adversativas em sequências que exigem conclusões lógicas, ou a 

troca de nexos explicativos por aditivos. O contexto operacional 

exige clareza na escolha do conector para que a relação lógica 

entre os argumentos seja inquestionável. 

Aula 7.4: Conjunções Subordinativas Integrantes e Adverbiais 

As conjunções subordinativas ligam orações dependentes 

sintaticamente à oração principal, classificando-se em integrantes e 

adverbiais. As integrantes (que, se) introduzem orações que 

funcionam como substantivos, ao passo que as adverbiais 

introduzem orações com valor circunstancial de causa, concessão, 

condição, conformidade, proporção, finalidade, comparativa e 

consecutiva. Esse sistema conjuntivo é o motor da complexidade 

sintática da língua portuguesa. 

A aplicação prática ocorre na redação de teses acadêmicas, 

contratos complexos e relatórios de análise de risco com 

condicionantes. Um erro comum é a utilização de conjunções 

concessivas com valor condicional, alterando drasticamente o 

sentido da norma jurídica ou técnica. O contexto operacional exige 

rigor na seleção das subordinativas para expressar exata 

dependência lógica entre eventos. 

Aula 7.5: A Interjeição e a Locução Interjetiva 
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A interjeição constitui a classe gramatical invariável que expressa 

emoções, sensações, estados de espírito ou apelos de forma 

súbita, equivalendo a frases inteiras resumidas. A locução interjetiva 

cumpre a mesma função, sendo formada por mais de uma palavra 

com carga expressiva marcante. Embora pouco utilizadas em textos 

técnicos estritos, aparecem com frequência em diálogos transcritos, 

peças literárias e na expressão oral emotiva. 

A aplicação prática manifesta-se na transcrição de depoimentos, na 

literatura dramática e na elaboração de diálogos em roteiros 

corporativos ou educacionais. Um erro frequente consiste na 

inserção inadequada de interjeições em relatórios técnicos formais 

que exigem impessoalidade absoluta. O contexto operacional exige 

a restrição desse recurso a gêneros textuais que admitam 

expressividade e subjetividade. 

Módulo 8: Sintaxe: Termos Essenciais da Oração 

Aula 8.1: A Estrutura da Oração e o Sujeito 

A sintaxe estuda a disposição das palavras na frase e a relação 

lógica e funcional que estabelecem entre si. O sujeito constitui o 

termo essencial da oração sobre o qual se declara algo, 

concordando em número e pessoa com o núcleo verbal. Pode 

classificar-se em simples, composto, oculto ou desinencial, 

indeterminado e oração sem sujeito, conforme a natureza da 

predicação. 

A aplicação prática é essencial na revisão de textos para eliminar 

ambiguidades decorrentes de construções na voz passiva sintética 
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ou com sujeito indeterminado. Um erro comum consiste no 

desrespeito à concordância verbal quando o sujeito é posposto ao 

verbo ou possui núcleos distantes. O contexto operacional exige a 

identificação imediata do sujeito para garantir a correção de toda a 

cadeia de concordância do período. 

Aula 8.2: Tipos de Sujeito e Casos Especiais 

O reconhecimento dos tipos de sujeito exige atenção a estruturas 

complexas, como orações com verbos impessoais que exprimem 

fenômenos da natureza ou indicam tempo decorrido, onde o sujeito 

é inexistente. O sujeito indeterminado manifesta-se na terceira 

pessoa do plural sem referente explícito ou com o pronome se na 

função de índice de indeterminação do sujeito. A distinção entre 

sujeito indeterminado e partícula apassivadora é crucial para a 

análise sintática correta. 

A aplicação prática ocorre na elaboração de leis, editais e 

regulamentos internos que exigem impessoalidade na imputação de 

responsabilidades. Um erro frequente envolve a tentativa de 

flexionar verbos impessoais como haver no sentido de existir, 

cometendo desvio gramatical primário. O contexto operacional 

demanda rigor na aplicação das regras de impessoalidade para 

assegurar a validade formal dos atos administrativos. 

Aula 8.3: O Predicado e seus Tipos 

O predicado representa o termo essencial da oração que declara 

algo a respeito do sujeito, contendo obrigatoriamente um verbo 

como núcleo ou suporte. Classifica-se em predicado verbal, quando 
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o núcleo é um verbo significativo de ação ou fenômeno; predicado 

nominal, quando o núcleo é um nome acompanhado de verbo de 

ligação; e predicado verbo-nominal, quando possui dois núcleos, 

um verbo significativo e um predicativo. 

A aplicação prática manifesta-se na análise estilística e na 

estruturação de sentenças coesas em relatórios executivos. Um 

erro comum é a classificação incorreta de verbos transitivos que 

aparecem seguidos de predicativos do sujeito como se fossem 

puramente de ligação. O contexto operacional exige a análise 

semântica do verbo no contexto para definir corretamente a 

estrutura do predicado. 

Aula 8.4: Verbos de Ligação e Predicativo do Sujeito 

Os verbos de ligação (ser, estar, parecer, permanecer, ficar, 

continuar, andar) não exprimem ações, mas estados ou condições, 

servindo de ponte entre o sujeito e o predicativo do sujeito. O 

predicativo do sujeito constitui o termo que atribui uma qualidade ou 

estado ao sujeito por intermédio de um verbo, integrando o 

predicado nominal ou verbo-nominal. A presença do predicativo é o 

elemento definidor da nominalidade do predicado. 

A aplicação prática é vital na descrição de perfis profissionais, 

relatórios de auditoria de qualidade e avaliações de desempenho. 

Um erro frequente consiste no uso de advérbios em vez de 

adjetivos na função de predicativo do sujeito, violando a regra de 

concordância nominal. O contexto operacional exige atenção para 
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garantir que o estado atribuído concorde perfeitamente em gênero e 

número com o sujeito. 

Aula 8.5: Vozes Verbais 

As vozes verbais indicam a relação entre a ação expressa pelo 

verbo e o sujeito gramatical, classificando-se em voz ativa, passiva 

e reflexiva. Na voz ativa, o sujeito pratica a ação; na passiva, que 

pode ser analítica ou sintética, o sujeito sofre a ação; na reflexiva, o 

sujeito pratica e sofre a ação simultaneamente. A conversão de 

frases da voz ativa para a passiva exige domínio estrito da 

transitividade verbal. 

A aplicação prática ocorre na redação técnica e jurídica, onde a voz 

passiva é frequentemente utilizada para conferir impessoalidade e 

foco no objeto afetado. Um erro comum é a construção de passivas 

sintéticas com verbos transitivos indiretos ou intransitivos, gerando 

desvios normativos graves. O contexto operacional exige o domínio 

da conversão de voz para adequar o tom comunicativo aos 

objetivos institucionais do texto. 

Módulo 9: Sintaxe: Termos Integrantes da Oração 

Aula 9.1: Objeto Direto e Objeto Indireto 

Os termos integrantes da oração completam o sentido dos verbos 

transitivos e dos nomes, abrangendo o objeto direto, o objeto 

indireto, o complemento nominal e o agente da passiva. O objeto 

direto complementa um verbo transitivo direto sem o intermédio de 

preposição obrigatória, enquanto o objeto indireto exige preposição 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

para se ligar ao verbo transitivo indireto. A correta identificação 

desses complementos evita falhas na regência verbal. 

A aplicação prática manifesta-se na formulação de petições, 

contratos e relatórios gerenciais que exigem precisão na relação 

entre verbos e seus complementos. Um erro frequente consiste na 

inclusão de preposição indevida em verbos transitivos diretos ou na 

sua omissão em verbos transitivos indiretos. O contexto operacional 

exige consulta a dicionários de regência para validar a estrutura de 

verbos polissêmicos. 

Aula 9.2: Objeto Direto Preposicionado e Objeto Pleonástico 

O objeto direto preposicionado ocorre quando um complemento 

verbal direto vem introduzido por uma preposição, motivado por 

razões de clareza, ênfase, evitação de ambiguidade ou partição. O 

objeto pleonástico, por sua vez, consiste na repetição proposital do 

objeto por meio de um pronome oblíquo antes do verbo, com o 

objetivo de conferir destaque estético ou enfático à informação. 

Estes recursos enriquecem a expressividade sintática da língua. 

A aplicação prática é comum na literatura, no jornalismo literário e 

em discursos retóricos que buscam forte apelo persuasivo. Um erro 

comum é a preposição arbitrária de objetos diretos sem justificativa 

estilística ou semântica aceitável na norma culta. O contexto 

operacional exige parcimônia no uso desses recursos para não 

sobrecarregar o texto formal com marcas excessivas de oralidade. 

Aula 9.3: O Complemento Nominal 
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O complemento nominal é o termo que completa o sentido de um 

nome, que pode ser um substantivo abstrato, um adjetivo ou um 

advérbio, vindo obrigatoriamente introduzido por preposição. 

Diferencia-se do adjunto adnominal pelo fato de que o complemento 

nominal substitui o papel de paciente da ação expressa pelo nome 

de base, ao passo que o adjunto adnominal possui caráter ativo ou 

restritivo. Esta distinção é um dos pontos mais cobrados em 

análises sintáticas avançadas. 

A aplicação prática evidencia-se na redação de contratos, editais e 

laudos técnicos onde substantivos derivados de verbos exigem 

complementação precisa. Um erro frequente consiste em confundir 

complemento nominal com adjunto adnominal em expressões que 

envolvem substantivos abstratos derivados de verbos transitivos. O 

contexto operacional exige a transformação mental do substantivo 

em verbo para identificar se o termo atua como agente ou paciente. 

Aula 9.4: O Agente da Passiva 

O agente da passiva é o termo da oração que executa efetivamente 

a ação expressa por um verbo na voz passiva analítica, vindo 

sempre introduzido pelas preposições por ou de. É o equivalente 

sintático do sujeito da voz ativa quando a oração sofre conversão 

estrutural. Sua presença confere clareza sobre a autoria da ação 

em contextos onde a impessoalidade da voz passiva é desejada, 

mas a responsabilidade precisa ser atribuída. 

A aplicação prática ocorre na elaboração de relatórios de auditoria, 

investigações e documentos normativos que detalham processos e 
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responsabilidades. Um erro comum é a ausência da preposição 

adequada ou o uso de agentes da passiva em orações que não 

estão na voz passiva analítica. O contexto operacional exige o 

reconhecimento da estrutura passiva para validar a correta regência 

do agente. 

Aula 9.5: Verbos de Transiduidade Múltipla e Bitransitivos 

Os verbos bitransitivos, ou transitivos diretos e indiretos, exigem 

simultaneamente dois complementos para completar seu sentido: 

um objeto direto e um objeto indireto. A análise sintática desses 

verbos exige rigor na identificação de qual complemento é 

preposicionado e qual não o é. A variação na transitividade de um 

mesmo verbo conforme o contexto semântico constitui um desafio 

recorrente na sintaxe avançada. 

A aplicação prática manifesta-se na redação de normas técnicas, 

termos de compromisso e acordos que especificam a entrega 

simultânea de bens e obrigações. Um erro frequente consiste na 

omissão de um dos complementos obrigatórios ou na preposição 

incorreta do objeto direto. O contexto operacional exige o domínio 

da regência complexa para garantir a exatidão estrutural dos 

enunciados. 

Módulo 10: Sintaxe: Termos Acessórios da Oração 

Aula 10.1: O Adjunto Adnominal 

O adjunto adnominal é o termo acessório que se une diretamente a 

um substantivo para qualificá-lo, determiná-lo ou especificá-lo, 

podendo ser representado por adjetivos, artigos, numerais, 
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pronomes adjetivos ou locuções adjetivas. Diferencia-se do 

predicativo e do complemento nominal por não exigir preposição 

obrigatória e por possuir caráter eminentemente atributivo e direto 

junto ao núcleo substantivo. 

A aplicação prática ocorre na ampliação descritiva de relatórios 

técnicos, especificações de materiais e textos literários detalhados. 

Um erro comum é a confusão entre adjunto adnominal e 

complemento nominal em nomes derivados de verbos transitivos 

indiretos. O contexto operacional exige análise da relação 

semântica entre o modificador e o núcleo para classificar 

corretamente o termo acessório. 

Aula 10.2: O Adjunto Adverbial 

O adjunto adverbial é o termo acessório que modifica o sentido de 

um verbo, de um adjetivo ou de outro advérbio, exprimindo 

circunstâncias variadas de tempo, lugar, modo, intensidade, causa, 

entre outras. Quando o adjunto adverbial é de longa extensão ou 

vem deslocado de sua posição padrão na frase, sua isolação por 

vírgulas torna-se obrigatória na norma culta. Este elemento é crucial 

para a contextualização situacional do enunciado. 

A aplicação prática manifesta-se na elaboração de preâmbulos 

contratuais, normativos e relatórios que detalham prazos, locais e 

condições de execução. Um erro frequente consiste no isolamento 

incorreto de adjuntos adverbiais curtos por vírgulas, quebrando a 

fluidez sintática natural da oração. O contexto operacional exige 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

domínio das regras de pontuação para gerenciar a ênfase e a 

clareza das circunstâncias expressas. 

Aula 10.3: O Aposto 

O aposto é o termo acessório que se junta a um substantivo ou 

pronome para explicá-lo, enumerá-lo, resumí-lo, especificá-lo ou 

identificá-lo, aparecendo geralmente isolado por vírgulas, dois-

pontos ou travessões. Classifica-se em explicativo, enumerativo, 

resumitivo, distributivo, comparativo e especificativo. O aposto 

especificativo diferencia-se por não ser isolado por pontuação e 

restringir o sentido de um nome próprio genérico. 

A aplicação prática é essencial na introdução de conceitos, 

definição de termos técnicos e qualificação de pessoas ou 

instituições em documentos oficiais. Um erro comum é a omissão 

de vírgulas em apostos explicativos longos, gerando confusão na 

leitura e quebra da estrutura sintática. O contexto operacional exige 

rigor na pontuação do aposto para garantir a legibilidade e a 

correção formal do texto. 

Aula 10.4: O Vocativo 

O vocativo constitui um termo independente da estrutura sintática 

essencial e integrante da oração, servindo para chamar, interpelar 

ou invocar o interlocutor. Não mantém relação de concordância com 

o verbo e vem sempre isolado por vírgulas, travessões ou ponto de 

exclamação, dependendo do grau de ênfase pretendido. O vocativo 

não pertence nem ao sujeito nem ao predicado da oração. 
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A aplicação prática concentra-se em discursos, correspondências 

formais, cartas comerciais, pronunciamentos e peças jurídicas 

direcionadas a julgadores ou partes. Um erro frequente consiste na 

ausência de pontuação adequada ao redor do vocativo, gerando 

ambiguidade com o sujeito da oração. O contexto operacional exige 

o isolamento correto do termo para demarcar o canal de 

interlocução direta. 

Aula 10.5: Diferenciação entre Adjunto Adnominal e 

Complemento Nominal 

A distinção rigorosa entre adjunto adnominal e complemento 

nominal representa um dos tópicos mais exigidos em análises 

sintáticas avançadas e concursos públicos. O adjunto adnominal 

possui valor ativo ou posse e pode acompanhar qualquer 

substantivo, enquanto o complemento nominal possui valor passivo 

e completa o sentido de substantivos abstratos, adjetivos e 

advérbios, exigindo preposição. 

A aplicação prática ocorre na revisão de textos técnicos e jurídicos 

complexos para garantir que as relações de subordinação estejam 

semanticamente corretas. Um erro comum é classificar termos 

preposicionados junto a substantivos abstratos como adjuntos 

adnominais sem verificar a natureza passiva do complemento. O 

contexto operacional exige a aplicação sistemática de testes 

semânticos para classificar com exatidão o termo sintático. 

Módulo 11: Sintaxe do Período Composto: Coordenação e 

Subordinação 
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Aula 11.1: O Período Composto por Coordenação 

O período composto por coordenação caracteriza-se pela união de 

orações independentes sintaticamente, que não exercem função 

sintática umas sobre as outras. As orações coordenadas dividem-se 

em assindéticas, quando não são introduzidas por conjunção, e 

sindéticas, quando vêm ligadas por conjunções coordenativas 

(aditivas, adversativas, alternativas, conclusivas, explicativas). A 

coordenação confere ritmo ágil e progressão temática linear ao 

texto. 

A aplicação prática manifesta-se em textos jornalísticos, narrativas 

e relatórios executivos que priorizam a clareza e a objetividade na 

exposição de fatos. Um erro frequente consiste no uso indevido de 

conjunções adversativas sem a devida contraposição lógica de 

ideias entre as orações. O contexto operacional exige domínio das 

relações lógicas para garantir que a coordenação expresse a 

verdadeira intenção argumentativa do autor. 

Aula 11.2: Orações Subordinadas Substantivas 

As orações subordinadas substantivas exercem o papel de 

substantivo em relação à oração principal, classificando-se em 

subjetivas, objetivas diretas, objetivas indiretas, completivas 

nominais, predicativas e apositivas. São introduzidas 

predominantemente pelas conjunções integrantes que e se. A 

substituição da oração subordinada pelo pronome isso é o teste 

clássico para confirmar sua natureza substantiva. 
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A aplicação prática é fundamental na elaboração de leis, contratos e 

pareceres técnicos que detalham obrigações, condições e 

definições conceituais. Um erro comum é a omissão da preposição 

obrigatória antes de orações subordinadas substantivas objetivas 

indiretas ou completivas nominais. O contexto operacional exige 

rigor na aplicação do teste de substituição para garantir a correta 

classificação e pontuação do período. 

Aula 11.3: Orações Subordinadas Adjetivas 

As orações subordinadas adjetivas exercem a função de adjunto 

adnominal do termo antecedente da oração principal, sendo 

introduzidas por pronomes relativos. Dividem-se em restritivas, que 

delimitam o sentido do antecedente sem uso de vírgulas, e 

explicativas, que acrescentam uma qualidade acessória ao 

antecedente, vindo obrigatoriamente isoladas por vírgulas. A 

ausência de vírgula altera radicalmente o sentido semântico da 

oração adjetiva. 

A aplicação prática ocorre na redação de cláusulas contratuais 

restritivas de direitos ou em descrições técnicas de especificações 

de equipamentos. Um erro frequente consiste na supressão de 

vírgulas em orações adjetivas explicativas, transformando-as 

indevidamente em restritivas. O contexto operacional exige atenção 

milimétrica à pontuação para preservar a exatidão jurídica e 

interpretativa do documento. 

Aula 11.4: Orações Subordinadas Adverbiais 
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As orações subordinadas adverbiais exercem a função de adjunto 

adverbial da oração principal, exprimindo circunstâncias de causa, 

comparação, concessão, condição, conformidade, proporção, 

finalidade e consequência. Quando antepostas ou intercaladas à 

oração principal, exigem o uso obrigatório de vírgulas. A variedade 

dessas orações permite a construção de argumentos complexos e 

condicionais sofisticados. 

A aplicação prática manifesta-se em contratos complexos, acordos 

de nível de serviço e peças jurídicas fundamentadas em premissas 

condicionais e causais. Um erro comum é o uso da conjunção 

concessiva embora com verbos no modo indicativo em vez do 

subjuntivo, violando a norma culta. O contexto operacional exige 

domínio da correlação verbal e conjuntiva para garantir a coerência 

lógica dos argumentos. 

Aula 11.5: Orações Reduzidas 

As orações reduzidas caracterizam-se por apresentar o verbo em 

uma das formas nominais (infinitivo, gerúndio ou particípio), 

desprovidas de conjunções ou pronomes relativos introdutórios. 

Podem exercer funções substantivas, adjetivas ou adverbiais, 

devendo frequentemente ser desenvolvidas para garantir maior 

clareza em contextos de alta formalidade. O uso excessivo de 

gerúndios reduzidos pode gerar ambiguidade e o vício conhecido 

como gerundismo. 

A aplicação prática ocorre na síntese de relatórios operacionais, 

atas e resumos executivos de reuniões estratégicas. Um erro 
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frequente é a construção de orações reduzidas com sujeito 

desacompanhado e ambíguo, gerando falhas de referência na 

interpretação. O contexto operacional exige cautela e revisão atenta 

para evitar que a redução comprometa a precisão e a elegância do 

texto formal. 

Módulo 12: Concordância Verbal e Nominal 

Aula 12.1: Regras Gerais de Concordância Verbal 

A concordância verbal estabelece que o verbo deve flexionar-se em 

número e pessoa para harmonizar-se com o núcleo do seu sujeito 

gramatical. Nas regras gerais, sujeito simples exige verbo no 

singular ou plural conforme o número do núcleo, enquanto sujeito 

composto exige verbo no plural, exceto quando os núcleos são 

sinônimos ou formam gradação. O domínio dessa regra é o primeiro 

indicativo de competência na norma culta. 

A aplicação prática é obrigatória em qualquer produção textual 

formal, relatórios gerenciais, petições e correspondências 

institucionais. Um erro comum consiste na concordância do verbo 

com o elemento mais próximo do adjunto adnominal em vez do 

núcleo real do sujeito. O contexto operacional exige a identificação 

imediata do sujeito verdadeiro antes de determinar a flexão do 

verbo. 

Aula 12.2: Casos Especiais de Concordância Verbal 

Os casos especiais de concordância verbal envolvem sujeitos 

formados por expressões partitivas, pronomes de tratamento, 

nomes no plural, expressões quantitativas e o verbo ser em 
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predicados nominais. Com expressões como a maioria de ou 

grande parte de seguidas de nome no plural, o verbo pode ficar no 

singular ou no plural. Com o verbo ser indicando horas, datas e 

distâncias, a concordância ocorre preferencialmente com a 

expressão numérica predicativa. 

A aplicação prática manifesta-se na elaboração de balanços 

financeiros, relatórios estatísticos e documentos oficiais com 

referências temporais e numéricas. Um erro frequente é a rigidez 

em apenas uma forma de concordância quando a norma culta 

admite ambas as flexões. O contexto operacional exige o 

conhecimento das nuances normativas para adotar a opção mais 

elegante e adequada ao tom do texto. 

Aula 12.3: Verbos Impessoais e Particulares na Concordância 

Os verbos impessoais, como haver no sentido de existir ou ocorrer, 

fazer indicando tempo decorrido e verbos que exprimem fenômenos 

meteorológicos, permanecem obrigatoriamente na terceira pessoa 

do singular, não possuindo sujeito. O verbo dar, soar e bater 

indicando horas concorda com o sujeito numérico da oração. O 

pronome se como índice de indeterminação do verbo também 

mantém o verbo fixo na terceira pessoa do singular. 

A aplicação prática ocorre na redação de registros de ocorrências, 

relatórios de tempo de serviço e documentos normativos 

administrativos. Um erro comum e gravíssimo é a flexão do verbo 

haver no plural quando empregado no sentido de existir. O contexto 

operacional exige o monitoramento constante da impessoalidade 
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para evitar desvios crassos de norma culta em auditorias e 

revisões. 

Aula 12.4: Regras Gerais de Concordância Nominal 

A concordância nominal determina que os artigos, adjetivos, 

numerais e pronomes adjetivos devem harmonizar-se em gênero e 

número com o substantivo a que se referem. Quando um adjetivo 

qualifica vários substantivos de gêneros ou números diferentes, 

aplicam-se regras específicas de prioridade para o masculino plural 

ou para a concordância com o substantivo mais próximo. Esta 

harmonia é essencial para a coesão interna do sintagma nominal. 

A aplicação prática é indispensável na elaboração de contratos, 

especificações de produtos e termos de garantia que exigem rigor 

descritivo. Um erro frequente consiste na falta de concordância em 

cascata quando vários adjetivos modificam um único substantivo 

composto. O contexto operacional exige revisão minuciosa de todos 

os determinantes do sintagma nominal para garantir simetria 

absoluta. 

Aula 12.5: Casos Especiais de Concordância Nominal 

Os casos especiais de concordância nominal envolvem palavras de 

uso restrito como anexo, incluso, mesmo, obrigado, monstro, alerta, 

quite e expressões formadas por é proibido, é bom, é necessário. 

Nessas expressões, se o substantivo vier desacompanhado de 

determinante, o termo permanece invariável no masculino singular; 

caso venha determinado por artigo ou pronome, ocorre a 

concordância plena em gênero e número. 
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A aplicação prática manifesta-se no envio de documentos anexos, 

emissão de recibos, termos de quitação e avisos institucionais. Um 

erro comum é a flexão invariável da palavra anexo quando o 

documento vem precedido de artigo feminino plural. O contexto 

operacional exige a memorização dessas exceções para evitar 

incorreções em correspondências corporativas e jurídicas. 

Módulo 13: Regência Verbal e Nominal 

Aula 13.1: Princípios Gerais de Regência Verbal 

A regência verbal estuda a relação de dependência que se 

estabelece entre um verbo e seus complementos (objetos diretos e 

indiretos) ou adjuntos adverbiais. Os verbos transitivos exigem 

complementos obrigatórios, cuja presença e necessidade de 

preposição definem o perfil regencial do verbo. O domínio da 

regência é um dos pilares mais exigidos para a clareza e a correção 

da sintaxe em textos formais. 

A aplicação prática é vital na elaboração de contratos, petições e 

relatórios técnicos onde a precisão na complementação verbal evita 

ambiguidades interpretativas. Um erro comum é a regência direta 

de verbos que exigem preposição, gerando construções espúrias na 

norma culta. O contexto operacional exige consulta sistemática a 

dicionários de regência para validar o uso de verbos polissêmicos. 

Aula 13.2: Verbos com Múltipla Regência e Mudança de Sentido 

Diversos verbos na língua portuguesa apresentam mais de uma 

regência, alterando total ou parcialmente seu significado conforme a 

presença ou ausência de preposição. Exemplos clássicos incluem 
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os verbos aspirar, visar, assistir, agradar, obedecer, esquecer e 

lembrar. O verbo assistir, por exemplo, no sentido de ver exige 

preposição a, enquanto no sentido de prestar socorro é transitivo 

direto. 

A aplicação prática ocorre na redação jurídica e diplomática, onde a 

troca de sentido decorrente da regência incorreta pode invalidar 

cláusulas inteiras. Um erro frequente consiste no uso do verbo visar 

no sentido de mirar com regência indireta, ou vice-versa. O contexto 

operacional exige atenção redobrada ao significado pretendido para 

aplicar a preposição correta. 

Aula 13.3: Regência de Verbos Específicos: Informar, 

Agradecer, Pagar 

Verbos como informar, avisar, cientificar, comunicar e certificar 

possuem regência complexa, pois admitem mais de uma estrutura 

correta, permitindo construir a oração tendo a pessoa como objeto 

direto e a coisa como objeto indireto, ou vice-versa. Os verbos 

pagar e pardão admitem objeto direto para a coisa e indireto para a 

pessoa. O domínio dessas alternâncias confere grande elegância e 

precisão ao texto corporativo e oficial. 

A aplicação prática manifesta-se em correspondências comerciais, 

notificações extrajudiciais e relatórios de auditoria financeira. Um 

erro comum é a mistura inadequada de estruturas regenciais em 

uma mesma oração, criando construções híbridas inaceitáveis. O 

contexto operacional exige a escolha consciente de um único 

padrão regencial para manter a consistência sintática do enunciado. 
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Aula 13.4: Regência Nominal 

A regência nominal estuda a relação de dependência entre um 

nome (substantivo abstrato, adjetivo ou advérbio) e seus 

complementos, os quais vêm obrigatoriamente introduzidos por 

preposição. A regência nominal costuma espelhar a regência do 

verbo correspondente, embora haja especificidades consolidadas 

pelo uso culto. O conhecimento dessas preposições é essencial 

para a coesão interna dos sintagmas. 

A aplicação prática ocorre na elaboração de pareceres técnicos, 

análises de conformidade e documentos acadêmicos de alta 

densidade teórica. Um erro comum é o emprego de preposição 

inadequada após adjetivos como apto, ávido, favorável ou passível. 

O contexto operacional exige o domínio das preposições 

específicas exigidas por cada nome para garantir a correção formal 

do texto. 

Aula 13.5: Casos Especiais e Dificuldades na Regência 

Os casos especiais de regência envolvem verbos e nomes cujos 

usos tradicionais divergem acentuadamente da fala coloquial 

cotidiana, gerando conflitos de interferência na escrita formal. O 

tratamento de pronomes relativos regidos por preposição, como o 

pronome cujo ou onde, exige controle absoluto das exigências 

regenciais do termo regente. A superação desses desvios distingue 

o redator amador do profissional qualificado. 

A aplicação prática é fundamental na revisão de textos institucionais 

de grande circulação e na preparação para exames de alto nível de 
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exigência gramatical. Um erro frequente é a omissão da preposição 

antes do pronome relativo em orações subordinadas adjetivas. O 

contexto operacional exige análise sintática prévia da oração 

subordinada para identificar a preposição exigida pelo verbo. 

Módulo 14: O Emprego da Crase 

Aula 14.1: Conceito e Princípios Fundamentais da Crase 

A crase não é um acento, mas o fenômeno fonológico e gráfico que 

consiste na fusão de duas vogais idênticas, especificamente a 

preposição a com o artigo feminino a ou com os pronomes a, 

aquele, aquilo, a qual. O sinal gráfico utilizado para indicar essa 

fusão é o acento grave. Para que ocorra crase, é obrigatória a 

presença concomitante de um termo regente que exija a preposição 

a e de um termo regido que admita o artigo feminino a. 

A aplicação prática manifesta-se na redação de correspondências 

oficiais, convites, relatórios e documentos jurídicos que exigem rigor 

formal absoluto. Um erro comum é a tentativa de aplicar a crase 

diante de palavras masculinas ou verbos, contextos onde a fusão é 

estruturalmente impossível. O contexto operacional exige a 

aplicação sistemática do teste de substituição por termo masculino 

para validar a existência do artigo feminino. 

Aula 14.2: Casos Obrigatórios de Emprego da Crase 

O emprego da crase torna-se obrigatório diante de substantivos 

femininos regidos por termos que exigem a preposição a, nas 

locuções adverbiais, prepositivas e conjuntivas femininas, e na 

indicação expressa de horas exatas. Exemplos consolidados 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

incluem locuções como à noite, à tarde, à medida que, às claras e 

referências horárias como às duas horas. A ausência do acento 

grave nesses casos constitui desvio gramatical primário. 

A aplicação prática ocorre na elaboração de agendas executivas, 

relatórios de turnos de trabalho e cláusulas contratuais com prazos 

determinados. Um erro frequente é a omissão do acento em 

locuções adverbiais tradicionais femininas. O contexto operacional 

exige a memorização das principais estruturas locucionais para 

garantir a correção normativa automática. 

Aula 14.3: Casos Proibidos de Emprego da Crase 

A crase é terminantemente proibida em uma série de contextos 

estruturais onde a fusão não pode ocorrer por incompatibilidade 

gramatical. Entre os principais casos destacam-se o uso antes de 

palavras masculinas, antes de verbos, antes de pronomes que não 

admitem artigo, diante de pronomes de tratamento (exceto senhora, 

senhorita e dona), e em expressões com palavras repetidas ligadas 

por preposição. 

A aplicação prática é vital na revisão de contratos, manuais e textos 

corporativos para evitar erros crassos de ortografia e gramática 

normativa. Um erro comum e recorrente é o emprego de crase 

antes de verbos no infinitivo ou antes de pronomes pessoais retos e 

oblíquos. O contexto operacional exige a verificação imediata da 

classe gramatical do termo posterior para bloquear o uso indevido 

do acento grave. 

Aula 14.4: Casos Facultativos de Emprego da Crase 
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O emprego da crase é facultativo em três situações específicas da 

norma culta da língua portuguesa: antes de nomes próprios 

femininos indicativos de pessoas, antes de pronomes possessivos 

femininos adjetivos que acompanham substantivos, e após a 

preposição até quando seguida de substantivo feminino. O uso ou 

não da crase nesses casos não altera a correção gramatical, 

embora possa refletir preferências estilísticas. 

A aplicação prática ocorre na redação de correspondências 

pessoais e institucionais que mencionam nomes próprios ou 

pronomes possessivos. Um erro frequente consiste na suposição de 

facultatividade em contextos onde a preposição é exigida 

obrigatoriamente por regência verbal estrita. O contexto operacional 

exige a análise do termo regente para verificar se a regência é de 

fato facultativa. 

Aula 14.5: Casos Especiais: Aquele, Aquilo, A Qual e Terra 

O emprego da crase diante dos pronomes demonstrativos aquele, 

aquela e aquilo ocorre quando o termo regente exige a preposição 

a, fundindo-se com a inicial desses pronomes. O mesmo princípio 

aplica-se ao pronome relativo a qual e suas flexões quando o verbo 

da oração subordinada exige preposição. Diante da palavra terra, a 

crase só ocorre se o substantivo estiver especificado por um 

adjunto adnominal; caso contrário, permanecendo no sentido 

genérico de terra firme, não leva acento. 

A aplicação prática manifesta-se em escrituras de imóveis, laudos 

de engenharia civil, relatórios agrários e petições jurídicas 
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imobiliárias. Um erro comum é o uso de crase na palavra terra 

quando empregada no sentido de solo pátrio ou chão genérico sem 

especificação. O contexto operacional exige o exame do contexto 

semântico do substantivo para determinar o uso correto do acento 

grave. 

Módulo 15: Colocação Pronominal e Pontuação Avançada 

Aula 15.1: Próclise, Ênclise e Mesóclise 

A colocação pronominal estuda a posição dos pronomes oblíquos 

átonos (me, te, se, o, a, lhe, nos, vos, os, as, lhes) em relação ao 

verbo na oração. A próclise posiciona o pronome antes do verbo; a 

ênclise, após o verbo; e a mesóclise, no interior do verbo. A 

mesóclise é de uso exclusivo para verbos no futuro do presente ou 

do pretérito do indicativo, desde que não haja fator de próclise. 

A aplicação prática é fundamental na redação de discursos solenes, 

petições jurídicas e relatórios institucionais de alto padrão formal. 

Um erro comum é o uso de ênclise no início absoluto de frases, o 

que viola frontalmente a norma culta da língua portuguesa. O 

contexto operacional exige o mapeamento das regras de atração 

pronominal para garantir a colocação correta. 

Aula 15.2: Fatores de Próclise Obrigatória 

A próclise é obrigatória quando o verbo vem precedido de palavras 

atrativas que exercem força magnética sobre o pronome oblíquo 

átono. Os principais fatores de próclise compreendem palavras 

negativas, pronomes relativos, pronomes indefinidos, pronomes 

demonstrativos, conjunções subordinativas e frases interrogativas 
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ou exclamativas. A presença de qualquer um desses elementos 

impede o uso da ênclise. 

A aplicação prática manifesta-se na elaboração de cláusulas 

restritivas, perguntas em formulários de auditoria e orações 

subordinadas complexas. Um erro frequente consiste na aplicação 

de ênclise após advérbios ou conjunções subordinativas, 

configurando desvio gramatical clássico. O contexto operacional 

exige a identificação imediata do fator atrativo na oração para 

posicionar o pronome corretamente. 

Aula 15.3: Próclise em Orações Coordenadas e Locuções 

Verbais 

Nas locuções verbais formadas por verbo auxiliar mais principal no 

infinitivo ou gerúndio, o pronome oblíquo átono pode ocupar 

posições variadas conforme a presença de fator atrativo e o verbo 

suporte. Se o auxiliar estiver isolado sem atrativo, o pronome pode 

vir após o auxiliar ou após o principal. Quando há fator atrativo 

antes da locução, o pronome pode posicionar-se antes do auxiliar 

ou após o principal. 

A aplicação prática ocorre na redação de manuais operacionais e 

guias técnicos que descrevem procedimentos em etapas com 

verbos auxiliares. Um erro comum é a colocação do pronome no 

meio da locução verbal entre o auxiliar e o principal sem amparo 

normativo. O contexto operacional exige domínio das regras de 

locução para manter a fluidez e a correção do texto. 

Aula 15.4: O Emprego da Vírgula na Estrutura do Período 
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A pontuação constitui o sistema de sinais gráficos que estrutura o 

texto escrito, marcando pausas, entonações e relações lógicas 

entre os termos. O emprego da vírgula é regido por leis sintáticas 

rígidas: é proibido separar por vírgula o sujeito do predicado, o 

verbo do seu objeto direto ou indireto, e o nome do seu 

complemento nominal. A vírgula é obrigatória para isolar termos 

explicativos, vocativos, adjuntos adverbiais deslocados e orações 

coordenadas adversativas ou explicativas. 

A aplicação prática é indispensável na revisão editorial, na 

formatação de leis e na garantia de clareza em contratos 

corporativos complexos. Um erro frequente e grave é a separação 

do sujeito e do predicado por vírgula isolada, quebrando a unidade 

lógica essencial da oração. O contexto operacional exige análise 

sintática prévia para validar o uso de cada sinal de pontuação. 

Aula 15.5: O Emprego do Ponto e Vírgula, Dois-Pontos e 

Travessão 

O ponto e vírgula assinala uma pausa maior que a vírgula e menor 

que o ponto final, sendo empregado para separar itens em 

enumerações complexas, orações coordenadas extensas com 

conjunções adversativas ou orações coordenadas que já possuem 

vírgulas internas. Os dois-pontos introduzem citações, explicações, 

enumerações ou o discurso direto. O travessão substitui vírgulas 

em apostos explicativos longos ou demarca mudanças de 

interlocutores em diálogos. 
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A aplicação prática manifesta-se na elaboração de atas detalhadas, 

relatórios financeiros com tabelas e peças jurídicas estruturadas. 

Um erro comum é o uso inadequado do ponto e vírgula em 

substituição ao ponto final quando as frases não possuem vínculo 

sintático estreito. O contexto operacional exige o domínio da 

hierarquia dos sinais de pontuação para organizar o fluxo 

informacional do texto. 

Módulo 16: Coesão, Coerência e Estilística Textual 

Aula 16.1: Mecanismos de Coesão Referencial 

A coesão textual refere-se à teia de conexões superficiais que unem 

as partes de um texto por meio de recursos linguísticos gramaticais 

elexicais. A coesão referencial encarrega-se de evitar a repetição 

exaustiva de termos por meio do uso de pronomes, sinônimos, 

hiperônimos, elipses e numerais. O domínio desses mecanismos 

garante a fluidez e a progressão temática sem perda do fio condutor 

do discurso. 

A aplicação prática ocorre na redação de teses acadêmicas, 

relatórios de pesquisa e documentos corporativos de longo formato. 

Um erro comum é o uso excessivo de pronomes ambíguos na 

retomada de referentes distantes, gerando falhas graves de 

interpretação. O contexto operacional exige o mapeamento 

constante dos referentes textuais para assegurar a clareza 

referencial. 

Aula 16.2: Mecanismos de Coesão Sequencial 
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A coesão sequencial abrange os recursos linguísticos responsáveis 

por encadear as orações, os períodos e os parágrafos ao longo do 

texto, garantindo a progressão lógica e temporal da argumentação. 

Utiliza conjunções, conectivos interparágrafos, marcadores 

discursivos e expressões de transição que indicam causa, 

consequência, oposição, conclusão ou exemplificação. A escolha 

do conector adequado é vital para a força persuasiva do texto. 

A aplicação prática manifesta-se em artigos de opinião, editoriais, 

pareceres técnicos e petições jurídicas fundamentadas. Um erro 

frequente consiste no uso de conectivos que contradizem a lógica 

argumentativa pretendida, como empregar um conector conclusivo 

em uma relação estritamente adversativa. O contexto operacional 

exige rigor na seleção de conectivos para manter a coerência 

interna da argumentação. 

Aula 16.3: Coerência Textual e Implicaturas 

A coerência textual diz respeito à dimensão semântica profunda do 

texto, sendo responsável pela inteligibilidade, pelo sentido global e 

pela lógica interna da mensagem transmitida. Ao contrário da 

coesão, que atua na superfície gramatical, a coerência fundamenta-

se no conhecimento de mundo, no contexto situacional e nas 

inferências lógicas ativadas pelo leitor. Um texto pode ser coeso 

gramaticalmente, mas incoerente do ponto de vista pragmático e 

conceitual. 

A aplicação prática é essencial na formulação de políticas 

corporativas, manuais de compliance e peças de comunicação 
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estratégica institucional. Um erro comum é a contradição entre 

premissas apresentadas no início do texto e as conclusões 

defendidas no final. O contexto operacional exige revisão global do 

conteúdo para assegurar harmonia lógica e ausência de 

contradições internas. 

Aula 16.4: Figuras de Linguagem e Estilística 

A estilística estuda os recursos expressivos da língua que 

transcendem a estrita comunicação utilitária, conferindo beleza, 

ênfase, ironia ou carga poética ao discurso. As principais figuras de 

linguagem compreendem as figuras de som, as figuras de 

construção ou sintaxe, e as figuras de pensamento ou tropeço, 

como metáfora, metonímia, antítese, ironia, hipérbole e 

prosopopeia. O domínio desses recursos enriquece a capacidade 

expressiva do redator. 

A aplicação prática ocorre na redação publicitária, na oratória 

corporativa, em discursos institucionais e na produção literária. Um 

erro frequente consiste no uso excessivo de figuras de linguagem 

em textos puramente técnicos e normativos, gerando ruído e 

ambiguidade. O contexto operacional exige adequação do registro 

estilístico ao gênero textual pretendido. 

Aula 16.5: Variedades Linguísticas e Norma Padrão 

As variedades linguísticas refletem a diversidade de registros, 

diatópicos (regionais), diafásicos (contextuais) e diastráticos 

(sociais) que compõem a realidade viva da língua portuguesa. A 

norma padrão, objeto central da gramática normativa, constitui o 
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registro de prestígio social e institucional obrigatório em 

documentos formais, produções acadêmicas e atos oficiais. O 

falante culto domina a capacidade de alternar os registros conforme 

a exigência do contexto pragmático. 

A aplicação prática manifesta-se na comunicação corporativa 

multicanal, na elaboração de relatórios técnicos e na interação 

institucional formal. Um erro comum é a utilização de gírias e 

marcas de oralidade extrema em contextos que exigem rigor 

absoluto da norma culta escrita. O contexto operacional exige 

discernimento para adaptar o nível de formalidade linguística às 

expectativas do público receptor. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

• BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. Editora 

Nova Fronteira. 

• CUNHA, Calixto; CINTRA, Luís F. Lindley. Nova Gramática do 

Português Contemporâneo. Editora Lexikon. 

• CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da 

Língua Portuguesa. Editora Companhia Editora Nacional. 

• CIPRO NETO, Pasquale; INFANTE, Ulisses. Gramática da 

Língua Portuguesa. Editora Scipione. 

• ABAURRE, Maria Luiza M.; PONTARA, Marcela. Gramática: 

Texto e Construção de Sentido. Editora Moderna. 
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• KOCH, Ingedore G. Villaça. A Coesão Textual. Editora 

Contexto. 

• KOCH, Ingedore G. Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A 

Coerência Textual. Editora Contexto. 

• FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para Entender 

o Texto: Leitura e Redação. Editora Ática. 

• BAGNO, Marcos. Preconceito Linguístico: O Que É, Como Se 

Faze. Editora Parábola Editorial. 

• PORTAL DA LÍNGUA PORTUGUESA. Vocabulário 

Ortográfico Comum da Língua Portuguesa e Acordo 

Ortográfico Vigente. 

 


